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1 - Um cenário em transformação 

A Argen t ina , ass im c o m o o Brasi l , passou por um longo per íodo d e 

protec ion ismo, v indo a exper imentar u m a sér ie de d i f icu ldades de a jus tamento 

durante o p rocesso de l iberal ização. A o longo de vár ias décadas, polí t icas de 

subst i tu ição de impor tações e intervenção nos mercados fundamentaram a for­

mu lação de polí t icas econômicas na Argent ina, a fe tando t ambém o setor agrí­

cola. Antes d a l iberal ização, todas as impor tações requer iam um cert i f icado de 

necess idade, ass im como as tari fas sobre as importações eram bastante eleva­

das . Por sua vez, as expor tações de produtos agrícolas eram taxadas, a f im de 

manter ba ixos os preços domést icos dos al imentos e gerar receitas para pro­

mover a indústr ia nacional . A lém disso, o setor público estava for temente envol ­

v ido com as at iv idades de t ransporte e a rmazenamento da produção agrícola. 

No entanto os elevados níveis inflacionários, a elevação da divida externa e 

o pequeno cresc imento econômico que caracter izaram os anos 80 resul taram 

n u m s is tema produt ivo com grande capac idade oc iosa e redução nos invest i ­

men tos públ icos e pr ivados (DIAS, 1999). No setor agrícola argentino, os princi­

pais impactos ocorreram na infra-estrutura, pr incipalmente com relação a t rans­

por te e a rmazenamento . 

Nos anos 90 , a aber tura comerc ia l , jun tamente com mudanças est rutu­

rais, faci l i tou a ob tenção d e crédi to externo e um melhor acesso ao mercado 

internacional, e levando rapidamente o nível de investimentos e promovendo tam­

b é m a re tomada do cresc imento e o esgotamento d a capac idade oc iosa. A 

consol idação do Mercosul veio, então, complementar uma ampl iação de merca­

d o j á conqu is tada c o m as re formas estruturais. 
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O setor agr íco la nos países do Mercosul t em caracter ís t icas bastante dis­

t intas. Cons iderando-se os dois maiores parceiros do bloco, enquanto a A rgen ­

t ina produz exceden tes expor táve is , o Brasil a inda depende de impor tações 

para suprir o c o n s u m o domést ico ; enquanto a Argent ina v e m imp lementando 

u m a polí t ica agr íco la com menor grau d e in tervenção do Estado, o Brasi l a inda 

enf renta p rob lemas de segurança al imentar. Em v is ta dessas característ icas, o 

Brasi l to rnou-se o maior parcei ro comerc ia l d a Argent ina, cr iando até m e s m o 

u m a s i tuação preocupante de "Brasi l -dependência" para a lguns setores produt i ­

vos na Argent ina . C o m todas essas t rans fo rmações , o setor passou por u m a 

reorganização produtiva. 

Ent re tanto a economia argent ina já v inha apresen tando redução do seu 

r i tmo d e c resc imen to desde 1998, pr inc ipa lmente e m v is ta d a retração no co­

mérc io mundia l e d a e levação das taxas de juros, ocas ionadas pelas cr ises 

as iá t ica e russa . A l é m d isso, os p reços internacionais dos pr inc ipais p rodu tos 

expor tados pela Argent ina caí ram. 

A desvalor ização do real , ocorr ida a partir de janeiro de 1999, apenas agra­

vou u m a s i tuação preex is tente ( M A C A D A R , 1999). Após a desva lor ização do 

real e a conseqüen te redução da compet i t iv idade dos produtos argent inos, as 

expor tações agr íco las para o Brasi l fo ram pouco afetadas, m a s surg i ram med i ­

das protec ionis tas cont ra produtos impor tados do Brasil — têxteis, au tomóve is , 

açúcar e, mais recentemente , ca lçados. O resultado foi a a m e a ç a de retal iação 

por par te do Governo brasileiro, t ambém impondo medidas protecionistas contra 

a i m p o r t a ç ã o d e p r o d u t o s a r g e n t i n o s , m a s q u e n ã o c h e g a r a m a se r 

imp lementadas . H á pouco, o setor agr íco la argent ino organizou mani fes tações 

nunca v is tas anter io rmente , demonst rando grande p reocupação com o cenár io 

atual e re iv ind icando apoio ao setor. 

A seguir, o art igo revisa as principais polít icas imp lementadas nos anos 90 

e a tua lmente v igen tes que a fe tam o setor agrícola. Então, apresenta a evo lução 

da produção e f luxos comercia is de produtos agrícolas na Argent ina, conclu indo 

t a m b é m c o m a lgumas impl icações para o setor. 

2 - Política econômica para o setor agrícola 
na Argentina 

Desde o início d a década de 90, o Governo argentino v e m mantendo níveis 

ba ixos d e in tervenção no setor agr íco la, ob je t ivando melhor a locar os recursos 

produt ivos e compat ib i l izá- los com as t rans fo rmações em curso no cenár io in-



te rnac iona l . A s tar i fas sobre as impor tações foram reduzidas, em média , de 

3 8 % em 1988 para 1 0 % em 1992. C o m a fo rmação do Mercosu l , a Argent ina 

ap l ica as tar i fas ex ternas comuns do bloco, as quais va r iam entre 0 % e 2 0 % 

pa ra os p rodu tos agrícolas. T a m b é m as barrei ras não tar i fár ias ( l icenças d e 

importação) f o ram ext intas. 

As tar i fas sobre as expor tações de produtos agrícolas fo ram prat icamente 

e l iminadas, exce to para a soja, sobre a qua l incide u m a tar i fa d e 3%^do-valor 

das expor tações. No presente, as expor tações agrícolas somente são taxadas 

e m 1,5% para f inanc ia r o Instituto Nacional de Tecno log ia Agropecuár ia (INT A). 

A tua lmente , t a m b é m v igo ram n a Argent ina med idas d e apoio às expor tações, 

consis t indo pr inc ipalmente em vantagens f iscais e f inanciamentos. A maior par­

te dessas medidas v isa apoiar as exportações de bens manufaturados. Contudo 

a que mais afeta o setor agr ícola é a re integração, mecan ismo que permi te a 

devo lução d e impostos indiretos pagos nas etapas anter iores. 

Essas ações marcam o compromisso do Governo argent ino de tornar o 

setor agr íco la sujei to à interação entre os mercados nacional e internacional 

( P E A C O C K , 1993). A re forma inst i tucional p recedeu às re formas adotadas pe­

los demais países d a região, l iderando o processo de ajuste e concent ração das 

tarefas do Estado no provimento de bens públicos. A inda remanescem os serv i ­

ços de ex tensão aos pequenos agr icul tores, de capaci tação e ass is tência f i ­

nancei ra (LOPES, 1997). 

Outra ação tomada pelo Governo para reduzir a inten/enção no setor agrí-

co l a fo i a ext inção d a Jun ta Nacional de Carnes e da Junta Nacional d e Granos. 

E s s a s inst i tu ições e ram responsáve is pela ges tão d e polí t icas comerc ia is , pro­

m o ç ã o de expor tações , acompanhamen to e publ icação d e estat íst icas e infor­

m a ç õ e s de mercado e manutenção de padrões e c lassi f icação de produtos. O 

Governo argent ino t ambém deu início a um processo de pr ivat ização dos serv i ­

ços de comerc ia l ização, incluindo a venda de e levadores e a rmazéns para o 

setor pr ivado e a desregu lamentação do t ranspor te de cargas, reduzindo, as­

s i m , a in tervenção nos mercados de produtos agrícolas. 

As med idas d e polít ica f iscal e monetár ia adotadas desde o início d a déca­

d a t ambém exercem impactos substancia is no setor agr ícola. O s produtores 

não recebem nenhum apoio direto, tal como polít icas de supor te de preços. A o 

invés de adotar preços mín imos ou de garant ia, há incent ivos para a ut i l ização 

d e contratos a te rmo, futuros ou de opções, oferecidos pela Bolsa de Buenos 

A i res . A lém disso, o Plano de Convers ib i l idade contr ibuiu para a estabi l ização, 

m a s conduz iu a u m a sobreva lor ização do peso, gerando menores retornos à 

p rodução domés t i ca e expor tações d e produtos agrícolas. 



Por out ro lado, a inda há a lgumas polít icas para o est ímulo d a p rodução 

domést i ca , tanto de caráter geral c o m o especí f icas para o setor agr ícola. São 

inc luídas c o m o med idas de caráter geral : concessões f iscais federa is , v isando 

promover a indústr ia em regiões de baixo desenvolv imento; d inamização produ­

t iva regional, v isando propiciar a consol idação de assentamentos populacionais 

pequenos e méd ios nas Regiões Norte e Nordeste do País; o p rog rama de 

modern ização tecnológ ica; e o programa de melhor ia da compet i t iv idade de pe­

q u e n a s e méd ias empresas , con tando com f inanc iamento para a o rgan ização 

produt iva e o invest imento. Embo ra de caráter geral , são med idas q u e benef i ­

c iam pr inc ipa lmente o setor industr ial . 

De caráter especí f ico para o setor agrícola, des tacam-se a lguns progra­

m a s (CIRIO, PETRI , 1999), embora bastante restritos, envolvendo um vo lume de 

crédi to l imitado e a ju ros e levados. O Câmbio Rural é um p rograma que objet iva 

facil i tar a capaci tação, o t re inamento e a reconversão dos produtores, envolven­

do ass is tênc ia técn ica e f inanc iamento, embora contando com recursos bas­

tan te l imi tados. O P rog rama Comerc iar v isa difundir e capaci tar os produtores 

agr íco las no uso de mecan i smos de cober tura de r iscos nas Bolsas d e Produ­

tos (futuros e opções) . H á t a m b é m o Programa Social Agropecuár io , p rovendo 

ass is tênc ia soc ia l , técn ica , f inanc iamento e capaci tação para mini fundiár ios, 

ob jet ivando, ass im, melhorar a s i tuação econômica e social desses produtores. 

Espec i f i camen te para p romove r as expor tações d e p rodu tos agr íco las , 

ex is tem dois p rog ramas : o P rog rama de Promoção das Expor tações Não T ra ­

d ic ionais de Base Agropecuár ia (Promex) e o Programa d e Produtos d a Carne 

(Procar) . Por out ro lado, referentes a produtos agrícolas especí f icos, há o Fun­

do Especia l para o T a b a c o (FET), que é um mecan i smo para o p a g a m e n t o de 

u m a a juda à p r o d u ç ã o d e tabaco , var iando con fo rme o nível de p rodução e a 

v a r i e d a d e cu l t i vada. Es t ima-se que o total de a juda nes te ano a l cança rá US$ 

8 6 mi lhões. Há , a inda, o Reg ime de P romoção de P lan tações F loresta is , que 

des t i na recursos não reembo lsáve is para o es tabe lec imento d e p lan tações 

f lorestais. Entretanto, no acordo agrícola ass inado no âmbi to do G A T T (hoje já 

subst i tu ído pela O M C ) , a Argent ina concordou em reduzir as med idas de apoio 

in terno, o que cons is te , bas i camen te , em reduzir os p a g a m e n t o s para a pro­

d u ç ã o de tabaco . 

Por f im, o seguro agr íco la contra r iscos cl imát icos é oferec ido pelo setor 

pr ivado. O Estado ou to rga cober tura apenas quando ocor rem catást ro fes em 

toda a região. Nessas s i tuações, é possível refinanciar as dív idas por um perío­

do máx imo de até um ano. 

C o m re lação à d i fusão da biotecnologia, existe um forte cont raste entre as 

pol í t icas e os regu lamentos adotados na Argent ina e no Brasil ( B A N C H E R O , 



C O R R Ê A , B E R G E L , 1999). A partir de 1991 , c resceu na Argent ina o in teresse 

de c o m p a n h i a s mul t inac ionais e g rupos de pesqu isa nacionais para real izar 

pesqu isas c o m organ ismos genet icamente modi f icados. Foi cr iada, então, a 

C o m i s s ã o Nacional Assesso ra de Biotecnologia Agropecuár ia (Conabia) , um 

órgão d e consu l ta e apoio técn ico para a regu lamentação de exper imentos e 

p rodução de materiais t ransgênicos. Desde 1992, a Argent ina d ispõe de normas 

que cond ic ionam a l iberação de mater ia is t ransgên icos no meio ambien te . 

N o per íodo de 1991 a 1998, fo ram outorgadas 286 autor izações para a 

l iberação no amb ien te dos seguintes cult ivos: mi lho, soja, a lgodão, g i rassol , 

tr igo, tomate , colza, cana-de-açúcar e batata. As principais característ icas intro­

duz idas são to lerânc ia a herbic idas e resistência a insetos. Em 1998, a A rgen ­

t ina a l cançou 1 5 % d a superf íc ie mundia l cu l t ivada c o m produtos t ransgên icos, 

s u p e r a d a apenas pelos Estados Unidos, que de têm 7 4 % . 

A s s i m , parece claro que a Argent ina optou pe la amp la d i fusão da produção 

de mater ia is t ransgênicos. Juntamente com o Canadá, os Estados Unidos, a 

Austrál ia, o Chi le e o Uruguai , a Argent ina part icipa do Grupo d e Miami , const i ­

tuído c o m o propósito de opor-se às restr ições ao comérc io mundial de produtos 

der ivados do uso de mater iais t ransgênicos. No protocolo sobre b iossegurança, 

ass inado em 1998 na Colômbia, o Grupo pretendeu excluir as considerações 

sóc io -econômicas d a aval iação dos r iscos e dos proced imentos d e acordos fun ­

damentados , ass im como a responsabi l idade das empresas em caso de danos 

acidentais ou intencionais envolvendo materiais genet icamente modif icados. 

3 - Produção e fluxos comerciais nos anos 90 

A partir dos dados da Tabe la 1, pode-se observar que as maiores taxas de 

c resc imento da produção agrícola argent ina ocorreram na produção de cereais, 

o leag inosas e leite. A produção de cereais c resceu 73%. ent re 1990 e 1998, 

passando de aprox imadamente 20 mi lhões de toneladas para quase 35 mi lhões 

de tone ladas . Entre os cereais, os maiores incrementos fo ram notados na pro­

dução d e mi lho (254%, passando de 5,4 mi lhões de tone ladas em 1990 para 

19,1 mi lhões de toneladas em 1998) e n a de arroz (142%, passando de 430 mil 

t one ladas para pouco mais de um mi lhão de tone ladas em 1998). 

Ta is incrementos se de ram não apenas em função d a expansão d a área 

cul t ivada, subst i tu indo áreas anter iormente ocupadas por pastagens, m a s tam­

b é m e m função de ganhos de produt iv idade da terra. Isso foi possibi l i tado por 

m u d a n ç a s tecnológ icas, uso mais intensivo de insumos e ganhos de esca la , 

mas q u e resul tou num processo selet ivo, j á que nem todos os produtores agrí-



Tabela 1 

Produção agrícola argentina — 1990-98 
(1 OOOt) 

ANOS CEREAIS OLEAGINOSAS CARNES LEITE FRUTAS 

1990 
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 

20 079 
21 591 
25 444 
25 097 
25 270 
24 209 
30 495 
35 619 
34 803 

16 404 
16817 
16 229 
15 097 
17 047 
19 696 
20 297 
18 099 
26 226 

3 199 
3 251 
3 219 
3312 
3 325 
3 328 
3 181 
3 148 
3 056 

6 282 
6 121 
6 795 
7219 
8010 
8 771 
9 140 
9 405 
9 750 

5715 
5 977 
6 011 
5 569 
6 520 
7 081 
6 037 
7 066 
7 186 

FONTE: FAO. 

Por outro lado, a p rodução de frutas apresentou um cresc imento mais 

modesto , e a produção de carnes prat icamente permaneceu nos níveis apresen­

tados no início da década . Entretanto convém dist inguir que a produção de car­

ne bov ina teve u m a redução nos últ imos anos, caindo de 2,6 mi lhões de tonela­

das em 1990 para 2,2 mi lhões de tone ladas em 1998. T a m b é m a produção de 

ca rne ov ina sof reu u m a queda substancia l , de quase 4 2 % , reduz indo-se de 92 

mil tone ladas para 53 mil tone ladas no per íodo. Essas quedas reforçam a idéia 

co las t iveram acesso a tais mudanças . Por exemplo, no caso do mi lho, a p rodu­

t iv idade aumen tou d e 3,5 tone ladas /ha em 1990 para quase 6,0 tone ladas /ha 

e m 1998, enquanto , no caso do arroz, passou de 3,6 tone ladas /ha em 1990 

para 5,1 tone ladas /ha e m 1998. 

A produção de o leaginosas t ambém cresceu substancia lmente no período, 

aumen tando d e 16 mi lhões d e tone ladas para ma is d e 2 6 mi lhões d e tone ladas, 

rep resen tando um aumen to de 6 0 % entre 1990 e 1998. Entre as o leag inosas, 

os ma io res inc rementos se de ram na produção de soja e g i rassol . Novamente , 

o c resc imento ocor reu c o m o resul tado da expansão da área cu l t ivada e dos 

ganhos de produt iv idade da terra. Por sua vez, a produção de leite t ambém apre­

sen tou u m cresc imento cons ideráve l , aumentando de quase 6,3 mi lhões de 

tone ladas em 1990 para 9,7 mi lhões de tone ladas em 1998, co r respondendo a 

u m a taxa de c resc imento acumu lada de 5 5 % . 



d e reorgan ização d a p rodução : por um lado, subst i tu indo áreas d e pas tagem 

por á reas de lavouras, especia lmente para a produção de cereais e o leaginosas; 

por out ro lado, man tendo e me lhorando pastagens para a p rodução de leite. 

Ou t ro aspec to d e s s a reorgan ização d a produção é o c resc imento da pro­

d u ç ã o d e ca rne de aves , compensando , em parte, a queda na produção d e 

ca rne bov ina e ovina. A produção de carne de aves passou de 371 mil tone ladas 

p a r a 6 1 5 mil tone las entre 1990 e 1998, c o m um cresc imento de 6 5 % . 

A Tabe la 2 apresenta os dados referentes aos f luxos comerc ia is de p rodu­

t o s agr íco las n a Argen t ina duran te a década de 90 . S ã o incluídos t a m b é m al­

guns p rodutos p rocessados , der ivados dos produtos agr íco las cons iderados 

ac ima . Em todos os casos , as expor tações mos t ram-se maiores que as impor­

tações , carac ter izando, ass im, o setor c o m o expor tador l íquido de todos os 

g rupos d e produtos cons iderados . No caso de cereais, em prat icamente todos 

o s anos , ma is d a m e t a d e d a p rodução é dest inada à expor tação, ind icando que 

o setor gera g randes excedentes . Nos demais casos, isso não é tão aparente , 

e m v is ta das at iv idades de processamento . 

Pode-se notar, t a m b é m , que as taxas de cresc imento das expor tações d e 

p rodutos agr íco las da Argent ina fo ram elevadas, exceto das expor tações d e 

ca rnes , enfa t izando a or ientação para o mercado internacional . A s expor tações 

d e cerea is c resceram 111 % no período, mais até que a taxa de cresc imento d a 

p rodução , chegando a atingir 22 mi lhões de toneladas em 1997. C o m relação a 

o leag inosas , houve um cresc imento substancia l nas expor tações de produtos 

p rocessados , enquanto ocor reu até mesmo uma redução nas expor tações de 

g rãos . Esse fa to impl ica a ut i l ização d a capac idade agroindustr ia l no País e a 

comerc ia l i zação de produtos c o m maior valor agregado. Por sua vez, as expor­

t a ç õ e s de produtos lácteos c resceram acentuadamente a partir de 1935, pr inci­

pa lmen te c o m a expansão das expor tações para o Brasi l . 



Tabela 2 

Exportação e importação de produtos agrícolas na Argentina — 1990-97 
(1 OOOt) 

ANOS 
CEREAIS 

Expor- Impor-
tação tação 

OLEAGINOSAS 

Expor- impor-
tação tação 

FARELOS ÓLEOS 

Expor-
tação 

Impor­
tação 

Expor- Impor-
tação tação 

1990 

1991 

1992 

1993 

1994 

1995 

1996 

1997 

10 442 

11 254 

13 951 

12 325 

10 586 

13 885 

11 264 

22 031 

8 

24 

20 

8 

28 

56 

36 

184 

3 655 

4 910 

3 591 

2 748 

3 611 

3 595 

2 892 

7 259 

8 230 

8 409 

8 113 

8 236 

9 228 

8 522 

10 549 

2 236 

2 493 

2 377 

2 137 

2 430 

3 121 

2 416 

3 706 

CARNES 
ANOS 

PRODUTOS 
LÁCTEOS 

FRUTAS E 
VEGETAIS 

Expor-
tação 

Impot-
tação 

Expor-
tação 

Impor­
tação 

Expor­
tação 

Impor­
tação 

BEBIDAS E 
FUMO 

Expor- Impor­
tação tação 

1990 

1991 

1992 

1993 

1994 

1995 

1996 

1997 

376 

294 

218 

216 

3t6 

446 

335\ 

400 ~v 

3 

17 

84 

87 

96 

53 

81 

106 

68 

33 

11 

28 

60 

132 

122 

154 

2 

76 

120 

91 

70 

37 

49 

45 

1 177 

1 124 

1 224 

998 

1 311 

1 554 

1 542 

1 907 

111 

189 

281 

475 

446 

430 

491 

467 

121 

93 

97 

88 

118 

379 

215 

242 

7 

55 

141 

114 

113 

86 

63 

78 

FONTE: FAO. 

4 - Implicações para o setor 

Esse cenár io de t rans fo rmações , de aber tura comerc ia l , de redução da 

in tervenção do Estado, de mudanças estruturais e reorganização da produção, 

t raz u m a sér ie de impl icações para os atores que nele f iguram. A lguns autores 

c h e g a m a apresentar o desempenho do setor agr ícola argent ino c o m o excep­

c ional nes ta década , conso l idando-se c o m o um dos pr incipais expor tadores 

mund ia is de grãos . 



Essa conso l idação ocorreu t a m b é m e m função dos preços favoráve is no 

mercado internacional durante parte do período. A s mudanças nos preços rela­

t ivos, favorecendo ma is os produtos de or igem vegeta l (pr incipalmente cereais e 

o leag inosas) em det r imento dos produtos de or igem animal , v ê m conduz indo a 

u m a reorgan ização d a produção. Á reas de pas tagem fo ram t rans fo rmadas e m 

lavouras , ce rcas e insta lações para a pecuár ia fo ram el iminadas. De acordo 

c o m os dados do USDA, o rebanho bovino argent ino diminuiu em mais d e c i n c o 

mi lhões de cabeças e m cinco anos , at ingindo a marca mais ba ixa dos úl t imos 

2 7 anos . 

Ent re tanto o cenár io atual most ra-se menos favoráve l , c o m a q u e d a nos 

p reços dos pr incipais produtos expor tados pela Argent ina e a ret ração no co­

mérc io mund ia l . A l ém disso, a sobrevalor ização cambia l resul tante do Plano d e 

Convers ib i l idade v e m impl icando menor rentabi l idade da produção e das expor­

t ações agr íco las. 

Por out ro lado, a especia l ização da produção, junto com as mudanças 

tecno lóg icas que v ê m ocor rendo, determina ganhos de escala que marginal i ­

z a m os pequenos e até os médios estabelecimentos. O cresc imento recente na 

p rodução de grãos ocorreu tanto em vista da expansão da área cul t ivada c o m o 

de g a n h o s de produt iv idade. Esses ganhos de produt iv idade fo ram possíve is 

mediante melhoramento genético e uso mais intensivo de ferti l izantes, pesticidas 

e i r r igação. Por exemplo , e m 1995 o uso de fert i l izantes n a Argent ina at ingiu 1,2 

mi lhão de tone ladas , comparado a menos de 100 mil tone ladas 10 anos antes; 

as v e n d a s d e pest ic idas, pr inc ipalmente de herbic idas, t a m b é m aumen ta ram 

subs tanc ia lmente , quase tr ip l icando entre 1991 e 1996 (Agric. Out look, 1998). 

Ent re as impl icações dessas t rans formações estão custos de produção 

ma is e levados e menor rentabi l idade do setor. A inda por c ima, c o m redução do 

apo io governamenta l , c o m o vo lume de crédito l imitado e a taxas de juros mais 

e levadas, o cenár io atual é de endiv idamento do setor. A dívida do setor agrícola 

passou de US$ 2,8 bi lhões em 1991 para US$ 7,0 bi lhões em 1995, eqüivalendo 

a mais d e 4 0 % do va lor d a p rodução agrícola. Essas ci f ras a inda aumen ta ram 

até os d ias de hoje, conduz indo a um processo de marg ina l ização e migração 

(ESTIMACIÓN. . . , 1996). 

C o m o resultado, tem-se dado um aumento na concentração fundiária, agra­

v a n d o os p rob lemas sociais no meio rural. T a m b é m o cult ivo mais intensivo de 

áreas anter iormente uti l izadas para a formação de pastagens tem promovido um 

desgas te ace lerado do solo, gerando maior p reocupação com a p reservação 

ambienta l e c o m a sus tentação de renda, espec ia lmente para os pequenos e 

méd ios agr icul tores. 
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